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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Queres que leve a miúda para uma operação de vigilância? – perguntou Carley Mills, enquanto se levantava para enfrentar o seu chefe. Estás louco?

			– Por Deus, não é uma operação de vigilância. Faz o favor de ouvir a proposta antes de tirares conclusões precipitadas – afirmou Reid Sorrels.

			Reid era o ajudante do chefe de operações do departamento do FBI em Houston e o agente responsável pela operação Rock a Bye. Cravou o seu olhar no dela; sentou-se numa das cadeiras e disse:

			– Além disso, sabes que não poria em perigo a vida da minha afilhada.

			A mulher olhou-o e pensou que tinha chegado longe demais no último ano e meio. Quando o seu amante e sócio Witt Davidson desapareceu, ficou incapaz de enfrentar uma mosca, muito menos, um homem tão decidido como o seu chefe.

			Witt desvaneceu-se no ar. Carley sempre se considerou uma mulher forte, a típica pessoa que ajuda os outros. Mas a tensão de não saber o que acontecera ao pai da sua filha era demasiado para ela. Ainda por cima, nunca declarara o seu amor e jamais mostrara entusiasmo em constituir família. Ele nem sequer sabia. Carley não lhe deu essa oportunidade. Tinha adiado o momento de revelar-lhe a gravidez; os seus trabalhos eram muito importantes, importantes demais. 

			Mas numa noite de Agosto, durante uma grande operação no lago Houston, Witt desapareceu. Não podia esquecer o sucedido. Tinha lhe sorrido antes de entrar numa furgoneta de aspecto suspeito, depois nunca mais o voltou a ver. Desapareceu sem deixar rasto.

			Apesar de tudo, Carley sabia que, mais tarde ou mais cedo, teria confessado o seu amor por ela. Não queria acreditar que tivesse morrido, apesar de ser assaltado por dúvidas todas as noites.

			– Estás aqui, Carley? – perguntou Reid.

			A mulher fez um esforço para regressar à realidade. Aproximou-se do seu chefe, um homem com cerca de trinta e três anos, um pouco mais alto que ela, e sorriu.

			– Eu sei que jamais porias a Cami em perigo de forma intencional. Mas levá-la para um lugar remoto no oeste não parece ser apropriado para ela.

			– Não ouviste o que eu disse. Essa parte da fronteira entre o Texas e o México é muito tranquila – declarou, enquanto passava a mão pelo cabelo.

			O rancho fica a cinquenta quilómetros do povoado de McAllen, a menos de um dia de carro daqui.

			– Fantástico. Mas o que é que vou fazer num rancho? Nunca estive em nenhum.

			– Maldita sejas, Carley. Pedi para me ouvires. Esse lugar é, sobretudo, uma instituição, uma espécie de orfanato. Tu tens formação em psicologia infantil e eles precisam de um psicólogo. Nem vais reparar que estás num rancho.

			Carley suspirou. Tinha a impressão de que a sua vida ia sofrer outra mudança drástica. Poucos meses antes do nascimento de Cami, o FBI tinha-se negado a aceitar os seus serviços em operações que exigissem disfarce. Desde aí, tem vindo a tratar da parte burocrática da última operação: a devolução às famílias de crianças mexicanas encontradas nos Estados Unidos. E agora, de repente, o departamento envia-a para uma missão de observação na fronteira, acompanhada pela filha. Aquilo não fazia sentido.

			– O centro de acolhimento depende da câmara municipal, mas, mesmo assim, falta dinheiro. As crianças que lá moram geram gastos superiores ao financiamento obtido. Assim sendo, fizeram um rancho de gado e uma plantação de citrinos para conseguirem fundos extraordinários. 

			– E o que é que queres que faça?

			– O que sabes fazer melhor, trabalhar com crianças. Os mais velhos são adolescentes em reabilitação ou que sofrem de alguma incapacidade. E, como deves calcular, todos têm problemas emocionais.

			– Mas o que é que isso tem a ver com a operação?

			Reid sorriu.

			– A fronteira está muito próxima. E as pistas encontradas, sobre o tráfico internacional de crianças, conduziram-nos à zona de McAllen. Só tens de estar atenta ao que possa acontecer – declarou. – Já temos um agente na zona, Manny Sánchez, que se faz passar por um ajudante de veterinário. Desse modo pode viajar por todo o Rio Grande e falar com os rancheiros. Graças a ele já detivemos dezenas de implicados.

			Reid inclinou-se para a frente e continuou a falar.

			– Manny ouviu um rumor de que alguns meninos do rancho não vêm das agências estatais de adopção, mas sim do outro lado da fronteira.

			– E como é que vou conseguir o emprego?

			– O emprego já é teu. Um dos funcionários da instituição é meu amigo. A pessoa que ocupava o cargo abandonou-o alegando «problemas familiares». Assim sendo, o administrador do rancho está à espera de ti e da Cami. Ele não conhece a tua verdadeira identidade, só sabe que és mãe solteira e que precisas de trabalho. Além disso, foste recomendada pelo supervisor. 

			– Fantástico. Para quando…

			– Espera um momento. Antes de te pores a fazer perguntas, há algo importante que deves de saber.

			– Então?

			– Manny Sánchez trabalhou com o Witt numa operação secreta em El Paso, faz cinco anos. Foi uma missão curta e só se viram durante uns minutos, mas…

			O coração de Carley estava prestes a explodir. 

			– Isto tem alguma coisa a ver com Witt? Averiguaram algo de novo sobre o seu desaparecimento? Conta-me…

			– Relaxa, agente especial Charleston Mills. Sabes muito bem que o departamento continuará a investigar o que se passou com o Davidson, até descobrir o que realmente aconteceu. Nós não perdemos os nossos agentes – respondeu, segurando-lhe nas mãos. – Pois bem, Manny disse-nos que um dos homens que trabalha no rancho é muito parecido com o Witt.

			– Mas…

			Reid percebeu a alteração de Carley, e perguntou-lhe:

			– Queres um copo com água?

			– Não.

			– Graças às impressões digitais descobrimos que é Davidson em pessoa. Mas não utiliza o seu verdadeiro nome e, aparentemente, não reconheceu Manny.

			– Por que é que não o trouxeram para casa? Está lá contra sua vontade? 

			Reid encolheu os ombros.

			– Acreditas que Davidson estaria dezoito meses num lugar contra a sua vontade? Não me parece. Além disso, Manny disse que entra e sai quando quer e é ele quem dirige o rancho.

			– Então o que é que se está a passar? Se é o Witt, por que é que não voltou? 

			Carley não compreendia o que se estava a passar. Não percebia como podia estar a fazer algo do género ao FBI. E, sobretudo, a ela.

			Reid levantou-se, deu uns passos pela sala e olhou para a mulher. Parecia incomodado.

			– Fizemos algumas perguntas aos seus colegas de trabalho e a conclusão a que chegámos é evidente: Davidson padece de amnésia e não se recorda de quem é. Mas antes de trazê-lo de volta e de submetê-lo a tratamento, creio que és a pessoa indicada para ajudá-lo a recuperar a memória. No fim de contas, és psicóloga e estiveste apaixonada por ele.

			Carley não sabia o que dizer. O forte e perigoso Witt Davidson precisava dela.

			– A operação vai realizar-se nas imediações do rancho e não posso dar-te muito tempo. No entanto, faz tudo o que puderes para trazer o Witt de volta. Mantém-te em contacto connosco e se precisares de alguma coisa, diz-me.

			 

			 

			Vinte e quatro horas mais tarde, Carley apresentou-se ao administrador do rancho:

			Gabe Diaz, um homem de óculos, com cerca de sessenta anos e de cabelo aos caracóis. O homem deu-lhe as boas-vindas e mostrou-lhe a casa.

			Carley tinha conduzido durante seis horas. Apesar das indicações assinaladas a amarelo no mapa, durante a viagem tinha, várias vezes, tido a impressão de que estava perdida. Não conseguia acreditar que alguém pudesse viver num sítio tão inóspito. 

			Passou a maior parte do tempo a pensar na última vez que tinha visto Witt. O seu cabelo loiro e o seu impressionante aspecto de menino bem comportado eram perfeitos para as operações sob disfarce. Os delinquentes nunca suspeitavam que era um homem muito perigoso. Contudo, também possuía um lado sensível; ela conhecia-o bem. Muitas vezes, recordava as suas sedutoras carícias e beijos. 

			Por causa destes pensamentos esteve quase a sair da estrada. Cami estava bem segura na cadeirinha, instalada no assento traseiro. Durante várias horas percorreram uma estrada infinita sem verem uma única bomba de gasolina. A cada duas horas, Carley parava o carro para dar de beber à bebé ou para lhe trocar a fralda. 

			Finalmente, chegaram a uma elevação de onde se via uma velha localidade. McAllen fazia fronteira com o México. Tinha lojas, escolas, empresas; era um lugar próspero que se estendia a norte. Mas, infelizmente, o rancho ficava situado a oeste, afastado da cidade.

			Seguiu a estrada que tinha o rio como vizinho, até que encontrou o desvio, que não era mais do que um caminho de terra. Durante vários quilómetros não viu nada, além de cactos e vacas.

			No final da estrada pôde ver várias máquinas para trabalho de campo e, mais ao fundo, um magnífico edifício de dois andares, rodeado por árvores. À entrada podia ler-se o nome do rancho: Casa Del Valle.

			Naquele momento, Gabe falou e devolveu-a à realidade:

			– Tenho de falar com um dos conselheiros. Podes dar uma volta e deixar a Cami com as crianças; estão acostumadas a cuidar dos bebés e são muito bons com eles. Vão surpreender-te.

			Carley deixou Cami nas mãos de uma encantadora jovem e levou as malas para o quarto que lhe fora dado. Não se preocupou em trocar de roupa. Queria encontrar, rapidamente, o homem que podia ser Witt, mas não sabia onde procurá-lo.

			Ao princípio, a ideia de que estava amnésico, surpreendeu-a muito. Mas percebeu, rapidamente, que estava preparada para enfrentar qualquer coisa. Além disso, tinha tido o cuidado de estudar a doença para poder ajudá-lo. Leu textos e chegou, inclusive, a falar com os seus antigos professores. No entanto, havia algo de que não gostava nem um pouco. A maioria das pessoas que sofrem de amnésia recuperam a memória em algumas semanas ou nunca mais a voltam a recuperar. A ideia de encontrar Witt e perdê-lo para sempre, não lhe agradava em absoluto.

			– Pode ser que recupere a memória ao ver-te

			– disse-lhe um antigo professor. – Mas, de todas formas, dá-lhe tempo. Perder todas as lembranças de uma vida, é uma situação muito dolorosa.

			Quando Carley saiu da casa, passeou pelas redondezas. Não se via nada nem ninguém. Pensou que talvez estivessem a fazer a sesta. Nisto, apareceu um vaqueiro. 

			– Está à procura de alguém?

			– Estou.

			– Quem? Não tem aspecto de ser desta zona, se me permite dizê-lo.

			Carey observou-se. Vestia a roupa e os sapatos de salto raso com que tinha feito a viagem. De facto, não era uma indumentária adequada para um rancho.

			Pensou que talvez devesse ter trocado de roupa, mas antes tinha de encontrar Witt. O problema era que não se recordava do nome que usava.

			– Conhece Manny, o ajudante de veterinário?

			– Sim, está nos estábulos. Quer que o chame?

			– Bem, eu…

			– O que é que se passa, amigo? Passa-se alguma coisa?

			Carley voltou-se ao ouvir aquela voz… tão familiar. Pensava que estava preparada para tudo, mas enganou-se. A sensação de voltar a ver o homem dos seus sonhos foi demasiado forte. Sentiu que os joelhos se dobravam e em questão de segundos estava em seus braços.

			Durante os últimos meses tinha perdido a esperança de voltar a sentir o seu toque, mas de repente tudo mudou. Infelizmente, bastou olhar para os seus olhos para saber que não a tinha reconhecido.

			– Sente-se bem? – perguntou. – Sair com este sol sem um chapéu não é uma boa ideia. Quer que a leve a casa ou prefere um copo com água?

			Carley tinha perdido a capacidade de raciocínio. Era assaltada por uma infinidade de imagens eróticas. Recordou os seus beijos, o seu desejo, a forma como a acariciava.

			– Queres ajuda, Houston? – perguntou o vaqueiro.

			– Não, volta para o trabalho. Acho que posso tratar dela. Não é? – perguntou a Carley.

			Durante um momento, a agente perguntou-se se a amnésia de Witt seria real. Mas não havia dúvidas. Era.

			– É, tenho a certeza – respondeu.

			Ele levou-a até à cozinha da mansão, mas Carley já se tinha recomposto. Agora tinha de acostumar-se a chamá-lo pelo nome por que era conhecido naquelas paragens.

			Quando bebeu a água, disse:

			– Chamo-me Carley Mills. E tu?

			– Sou conhecido por Houston Smith e dirijo o rancho. Percebes alguma coisa de gado ou de cavalos? 

			Houston comportava-se com simpatia, mas também com a distância de um desconhecido.

			– Nem por isso.

			– O que é que traz uma flor tão delicada até estas paragens, Carley?

			– Não se pode dizer que eu seja delicada, Houston – respondeu, apesar de sentir-se muito débil. Sou a nova psicóloga infantil.

			– És médica?

			– Sim, sou psicóloga.

			– Queres que te chame de doutora Carley?

			– Há quem me trate por doutora, mas prefiro que me tratem pelo meu nome. 

			– Compreendo. Mas o que é que estavas a fazer lá fora?

			Naquele momento apareceu uma jovem que os interrompeu. Trazia a Cami nos braços.

			– Ah, está aí… Tentei que adormecesse, mas não consegui. Depois começou a chorar sem parar.

			– Não te preocupes, Rosie. Está nervosa porque tudo isto é novidade, mas tenho a certeza de que irá acostumar-se muito em breve. Quando ela te der muito trabalho trá-la, não tenhas problemas.

			– De acordo. Agora tenho de ir… quer que fique com ela? – perguntou a jovem.

			– Não, obrigada.

			Rosie despediu-se e saiu bastante aliviada. Carley começou mexer na bebé e a sussurrar-lhe, até que conseguiu tranquilizá-la. Nesse momento, levantou a cabeça e observou Houston, que a olhava de uma forma muito estranha.

			– Passa-se alguma coisa?

			Carley ficou tensa. Witt nunca viu a bebé, mas Cami era muito parecida com ele. Pensou que talvez tivesse reparado nesse pormenor. E perguntou-se se o facto de ver a filha lhe tinha despertado alguma recordação.
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